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O Grupo Escolar Marechal Francisco Carlos da Luz, localizado na 

cidade de Jaguaruna/SC, foi criado por meio do Decreto nº 3407 de 03 de 

janeiro de 1945, porém foi inaugurado no dia 26 de julho de 1947. Neste dia, o 

governador do Estado, Aderbal Ramos da Silva esteve na cidade para a festa 

de inauguração, que contou com a seguinte programação: 1ª parte: às 13:30 

horas concentração dos estudantes e desfile em homenagem ao governador; 

às 14:00 horas, recepção ao governador; e as 15:00horas, inauguração do 

Grupo Escolar. Na 2ª parte, apresentações cívicas e culturais; e na 3ª parte, 

inauguração da sopa escolar. (E.E.B. MARECHAL LUZ, 1947a) 

A preocupação com o baixo rendimento escolar dos alunos passou a ser 

associado à desnutrição, haja vista que a maioria dos/das alunos/as das 

escolas públicas eram pobres.  Neste sentido, foi criado um programa de 

assistência alimentar nas escolas brasileiras, que consistia na distribuição da 

sopa escolar, merenda e um copo de leite. Este programa foi ampliado a partir 

da década de 1930 e era custeado pelos recursos da caixa escolar. (SOUZA, 

s/d) 

Em 1947, funcionava na escola o Curso Elementar, à época a diretora 

da escola era a professora Alza Maria Schimitz. A escola contava com as 

professoras: Laura Sampaio Canto, Ligia Albertina Schimitz, Albani Ávila, 

Eloísa Zapelini e Idene Zoê Wendhausen. Além da servente, Benta Vieira Melo, 

e da zeladora Carolina Alves Schimitz. (E.E.B. MARECHAL LUZ, 1947b) 

Em 1950, por meio do Decreto nº 793, de 15 de setembro de 1950, foi 

criado o Curso Normal Regional Belarmino Corrêa Gomes. Até junho de 1951, 

a professora Alza Maria Schimitz foi diretora da escola, posteriormente, quem 

assume a direção é a professora Maria Jamille Bonnassis Puccini, esta 

permanece na direção da escola até 1953. No ano seguinte, as professoras 

Maria Terezinha de Jesus Canto e Cirêne Cruz, e a auxiliar de direção Dalcy 

Àvila de Souza assumem respectivamente a direção da escola até o retorno da 

diretora Jamille Bonnassis Puccini, ainda em  1954. (E.E.B. MARECHAL LUZ, 

1947b) 



Em 1961, a normalista Marley Maria Bertti assume a direção 

interinamente. Neste ano a escola possuía 520 alunos e alunas, distribuídos 

em dezesseis classes, sendo quatro classes do Curso Normal Regional Profº 

Belarmino Corrêa Gomes. O corpo docente era composto pelas seguintes 

professoras: Abegair Francelina da Silva, Cirene Cruz Schimitz, Ieda Pereira 

Melo, Marta Soares Darella, Tereza Martins da Rocha, Amenar Schimitz, 

Marley Maria Bertti, Célia Coelho, Terezinha de Jesus Coelho, Nelsa da Rosa 

Duarte e Marter Rosa Pereira. Além do corpo docente, a escola contava com 

seis funcionários/as, sendo serventes e zeladores. (E.E.B. MARECHAL LUZ, 

1947-1990) 

Em 1963, foi criado o Ginásio Normal Profº Belarmino Corrêa Gomes, 

por meio do Decreto nº 123, de 06 de março de 1963. Em 1971, o Grupo 

Escolar e o Ginásio Normal são aglutinados e a escola foi transformada em 

Escola Básica Marechal Luz. Em 1974, atendendo a Lei nº 5.692/71 que 

instituiu a reforma de ensino do 1º e 2º graus, foi implantado na escola o 2º 

grau, com isso a escola foi transformada em Colégio Estadual Marechal Luz. 

Em 1975, começou funcionar na escola o Curso Auxiliar de Escritório. 

(HISTÓRICO E.E.B. MARECHAL LUZ, 2014) 

Em 1984, por meio da Portaria E nº 0102/84 de 17 de maio de 1984, foi 

implantado na escola o curso de Magistério, com habilitação em Educação 

Infantil e Ensino Fundamental. Em 1986, foi instituída a Portaria E/SE nº 018 de 

13 de janeiro de 1986, autorizando a criação do Pré-Escolar na escola. 

(MODOLON, 1998) 

Atendendo a nova LDB, a Secretaria de Estado da Educação e 

Inovação, baixou a Portaria E/017, de 28 de março de 2000, na qual altera a 

identificação das instituições de ensino da rede estadual. Com isso, a escola foi 

denominada Escola de Educação Básica Marechal Luz, atendendo alunos do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio. (HISTÓRICO E.E.B. MARECHAL LUZ, 

2014) 

 

 

 



BIOGRAFIA DO PATRONO1 

 

 

Fonte: http://www.myheritage.com.br/photo-

1504371_59142321_59142321/francisco-carlos-da-luz 

 

Francisco Carlos da Luz nasceu em Praia Comprida, na cidade de São 

José/SC no dia 29 de outubro de 1830. Seus pais eram: José Maria da Luz e 

Clara Francisca da Costa. Iniciou seus estudos em Desterro, capital da 

Província de Santa Catarina.  Posteriormente, viajou para o Rio de Janeiro para 

estudar na Escola Militar, na qual se matriculou com facilidade devido à 

influência de um de seus parentes, o Conselheiro Duarte Silva, funcionário do 

Banco do Brasil. 

No dia 09 de junho de 1846, alistou-se voluntariamente no Depósito de 

Recrutas. Em agosto do mesmo ano foi nomeado cadete, ficando assim efetivo 

naquele Depósito. Em fevereiro de 1847, passou para o 1º Batalhão de 

Infantaria, do qual foi desligado em setembro, haja vista que foi promovido ao 

cargo de Alferes-aluno da arma de artilharia da Escola Militar. 

Em 1849, foi promovido ao posto de 2º Tenente. Em 1851, concluiu o 

Curso Geral da Escola Militar, onde recebeu o título de Bacharel em 

Matemática. Em 1852, foi promovido ao posto de 1º tenente. Foi diretor do 

Laboratório Pirotécnico de Campinhos, no Rio de Janeiro. Em 1854, recebeu o 

título de Cavaleiro da Ordem da Rosa. 

                                                           
1
Resumo feito a partir da Biografia do Patrono, disponível no acervo da E.E.B. Marechal Luz, 

Jaguaruna/SC. 
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Em 1855, se casou com Maria Bárbara de Moraes Âncora, com que teve 

quatro filhos/as. Em 1856, foi nomeado Capitão. Também foi professor das 

disciplinas de Matemática, Química, Ciências Físicas e Naturais da Escola de 

Aplicação do Exército e na antiga Escola Central, onde em 1858 foi efetivado 

no cargo.Em 1860, fez uma grande doação de livros para a Biblioteca Pública 

de Santa Catarina. 

Na política, foi Deputado Geral da Província de Santa Catarina durante 

dois mandatos, entre os anos de 1861 a 1864 e 1876 a 1877. Francisco Carlos 

da Luz faleceu em 1906, na cidade do Rio de Janeiro. 
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